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Lucas 10:25-37 
E eis que certo homem, intérprete da Lei, se levantou com o intuito de pôr Jesus à prova e 
disse-Lhe: Mestre, que farei para herdar a vida eterna? Então, Jesus lhe perguntou: Que 
está escrito na Lei? Como interpretas? (“Eu sei que você sabe muito bem a resposta. 
Então responda você mesmo”) A isto ele respondeu: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo 
o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento; 
e: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. (Pronto. A armadilha foi montada.) Então, 
Jesus lhe disse: Respondeste corretamente; faze isto e viverás. (“É só isso. Acabou. O 
que mais você quer que Eu diga? Esperava que Eu pregasse algo contrário à Palavra do 
Meu Deus?” Isso deixou aquele doutor de mãos amarradas.) Ele, porém, querendo 
justificar-se, perguntou a Jesus: Quem é o meu próximo? (Como ele fracassou em pegar 
Jesus em uma contradição, esse doutor tratou de dissimular com outra pergunta a fim de 
disfarçar a capciosidade da primeira) Jesus prosseguiu, dizendo: Certo homem descia de 
Jerusalém para Jericó e veio a cair em mãos de salteadores, os quais, depois de tudo lhe 
roubarem e lhe causarem muitos ferimentos, retiraram-se, deixando-o semimorto. 
Casualmente, descia um sacerdote por aquele mesmo caminho e, vendo-o, passou de 
largo. Semelhantemente, um levita descia por aquele lugar e, vendo-o, também passou 
de largo. Certo samaritano, que seguia o seu caminho, passou-lhe perto e, vendo-o, 
compadeceu-se dele. E, chegando-se, pensou-lhe os ferimentos, aplicando-lhes óleo e 
vinho; e, colocando-o sobre o seu próprio animal, levou-o para uma hospedaria e tratou 
dele. No dia seguinte, tirou dois denários e os entregou ao hospedeiro, dizendo: Cuida 
deste homem, e, se alguma coisa gastares a mais, eu to indenizarei quando voltar. Qual 
destes três te parece ter sido o próximo do homem que caiu nas mãos dos salteadores? 
Respondeu-lhe o intérprete da Lei: O que usou de misericórdia para com ele. Então, lhe 
disse: Vai e procede tu de igual modo. 
 
Os mestres da Lei estavam sempre à espreita, tentando encontrar alguma falha 
doutrinária em Jesus para acusá-Lo de falso. Realmente, uma doutrina errada é sinal de 
que algo não está certo, porque Deus não pode inspirar um ministro Seu a ensinar o que 
a Palavra não diz. Eu creio que quando um ministro se equivoca sobre algo, Deus ainda 
lhe dá um tempo e sempre usará algo ou alguém para lhe mostrar onde está o equívoco e 
de como se corrigir, mas quando um ministro insiste em suas próprias doutrinas, Deus 
deixará que o mesmo caia em sua própria armadilha, vindo a cometer outros erros ainda. 
 
Porém, este doutor da Lei falhou em conseguir de Jesus uma palavra que estivesse fora 
da Escritura. Então, ao desistir de seu fracassado intento, tratou de refazer-se com uma 
outra questão, apenas com o intuito de falsamente justificar e ocultar a sua real intenção 
com aquela primeira questão levantada. Ele disfarça e pergunta sobre o que a Escritura 
estaria dizendo com respeito a amar o próximo. “Quem exatamente seria este próximo? 
Será que se refere apenas a alguém que fosse da minha própria religião?” 
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Então Jesus conta uma história de alguém que foi assaltado e espancado quase até a 
morte. Como Ele disse que o homem vinha de Jerusalém, creio que Jesus estava com 
isso dizendo que a vítima era um judeu. Mas veja que dois religiosos recusaram tratar do 
homem moribundo. Um era sacerdote e outro levita, que era uma espécie de diácono do 
sacerdote. Ambos ministravam no templo. É provável que os dois estavam vindo do 
templo rumo às suas casas. Possivelmente quando estes dois religiosos evitaram acudir 
aquele homem semi-morto jogado na estrada, justificaram tal atitude com a Escritura de 
Levítico. 
 
Levítico 21:1 
Disse o Senhor a Moisés: Fala aos sacerdotes, filhos de Arão, e dize-lhes: O sacerdote 
não se contaminará por causa dum morto entre o seu povo. 
 
E Jesus disse que aquele homem estava semimorto, quase sem sinais de vida, talvez em 
estado de coma devido a uma concussão séria na cabeça. Então, na hipótese de que 
aquele homem estivesse realmente morto, por precaução, os dois religiosos evitaram dar 
assistência ao moribundo, temendo contaminar-se e ferir um ditame da Lei, mesmo se 
tratando de um judeu. Então, aquele moribundo foi rejeitado e desprezado pela sua 
própria gente, mesmo tendo a mesma fé daqueles sacerdotes. E Jesus disse que quem 
cuidou daquele homem foi justamente alguém que menos se podia esperar, que era um 
samaritano, o qual era odiado pelos judeus. Naqueles dias, os judeus faziam orações nas 
suas sinagogas para que Deus extinguisse os samaritanos da face da terra. E o desprezo 
era tão grande, que quando Jesus perguntou ao doutor da Lei acerca de qual havia sido o 
próximo do homem moribundo, sequer ousou mencionar a palavra “samaritano”, porque 
era algo muito humilhante para um judeu ter que admitir que alguém, que era tido por eles 
como um herege e apóstata, estivesse cumprindo com a Lei, mais do que aqueles 
sacerdotes. 
 
“Como assim, irmão Diógenes?”. Preste atenção e procure entender a armadilha que 
Jesus montou para aquele doutor com essa parábola. Aqueles dois religiosos pensavam 
que ao não ajudar aquele homem estariam cumprindo com a Lei, mas aqui Jesus mostrou 
que não. No seu afã de mostrar que amavam a Deus cumprindo com algum preceito da 
Lei, ao mesmo tempo eles estavam descumprindo-A, quando deixaram de mostrar o 
mesmo amor para com alguém em necessidade, porque a mesma Lei que eles alegavam 
cumprir dizia: “Ame a Deus, mas também o teu próximo”. 
 
Aqueles dois religiosos buscaram refúgio em uma Escritura, na esperança de que isso os 
inocentasse de qualquer omissão, mas aqui Jesus diz que aquela recusa fez com que 
eles deixassem de cumprir com a própria Lei que eles alegavam defender. Então, a 
pergunta que Jesus havia feito foi: “Qual daqueles homens realmente cumpriu a Lei?”. Ou 
se considerarmos a primeira pergunta que o doutor havia feito, sobre como herdar a vida 
eterna – e Jesus ainda estava focado em responder àquela pergunta – Ele também 
estaria lhe perguntando: “Qual daqueles homens você acha que tinha mais chances de 
herdar a vida eterna?” Realmente, Jesus havia deixado aquele doutor da Lei em uma 
verdadeira encruzilhada. 
  
O mestre da Lei poderia alegar estar amando a Deus, mas será que ele estava cumprindo 
corretamente com a Escritura que diz que devemos amar ao próximo? A lição que Jesus 
nos dá aqui é que não basta apenas mostrarmos uma vida religiosa, alegando cumprir 
com todos os preceitos e dogmas de um sistema, ou mesmo de uma doutrina que esteja 
100% correta, se deixarmos de praticar a fé que confessamos. 
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Demonologia, Estado Religioso (09/06/1953) § 115 
Não importa quanto de ensino você tenha, você pode aprender isso à força. Deus não 
está em grandes palavras. Deus está num coração honesto. Você pode ficar de pé 
aqui, falar grandes palavras como não sei o quê, isso não o traz mais próximo de Deus. 
Você pode ficar de pé e ensaiar como repetir seu sermão e dizer estas coisas, isso não o 
aproxima de Deus. Você pode aprender com um dicionário a ponto de dormir com um, e 
mesmo assim não o aproximaria de Deus. Um coração humilde, submisso, em 
simplicidade, é o que o traz a Deus. E isso é verdade. Amém! Um coração humilde, 
Deus ama. Agora, não importa se você sabe o abecedário, isso não faz diferença alguma. 
Apenas um coração humilde! Deus habita num coração humilde; não em instrução, não 
em escolas, não em teologia, seminários, não em todos esses lugares diferentes; não em 
palavras pomposas, ou não em lugares de classe. Deus habita no coração humano. E 
quanto mais você puder se quebrantar, quanto mais simples, maior você pode se 
tornar à vista de Deus. 

 
Ouvir e Praticar 

 
Vemos que o problema de alguns religiosos é a dificuldade para entender que a vida 
eterna não está limitada apenas na obtenção de algum conhecimento, mas de o quanto 
que se consegue viver e praticá-lo. Então, não devemos nos deter apenas sobre o que 
crer, mas o que estamos fazendo com o que cremos, ou o que essa fé está fazendo 
conosco. O quanto conseguimos viver e praticar o que confessamos.  
 

Lucas 6:47-49 
Todo aquele que vem a Mim, e ouve as Minhas Palavras, e as pratica, Eu vos mostrarei 
a quem é semelhante. É semelhante a um homem que, edificando uma casa, cavou, abriu 
profunda vala e lançou o alicerce sobre a rocha; e, vindo a enchente, arrojou-se o rio 
contra aquela casa e não a pôde abalar, por ter sido bem construída. Mas o que ouve e 
não pratica é semelhante a um homem que edificou uma casa sobre a terra sem 
alicerces, e, arrojando-se o rio contra ela, logo desabou; e aconteceu que foi grande a 
ruína daquela casa. 
 
Essas palavras de Jesus possuem aqui várias aplicações. Jesus pode estar apontando 
isso tanto para Israel como nação, quanto para cada um individualmente. Mas há pelo 
menos três coisas que Jesus nos pede aqui para fazermos, que é ir até Ele, ouvi-Lo e 
praticar aquilo que se ouve. Jesus também apresentou aqui duas situações, porém 
observe que em ambas todos ouviram a Palavra, sinal de que primeiro todos foram até 
Ele e O buscaram, mas o que fez a diferença foi o resultado de cada um. Jesus aqui está 
nos falando da grande contradição que há em alguém que busca a Deus para ouvir a Sua 
Palavra, mas que não A põe em prática. O irmão Branham disse que esses são os assim 
chamados cristãos de hoje. Eles buscam a Deus, querem ter comunhão com Ele e Sua 
Palavra, ouvem a Palavra, mas não sabem ou não A querem aplicar em suas vidas. 
 
Foi por isso que o apóstolo Tiago disse que ouvir o ensino correto sem praticá-lo é inútil e 
enganoso. 
 
Tiago 1:22 
Tornai-vos, pois, praticantes da Palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós 
mesmos. 
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O irmão Branham sempre achava uma grande contradição das denominações e igrejas, 
que constroem grandes edifícios com a mensagem de que a vinda de Cristo está próxima. 
Isso seria professar uma coisa enquanto se vive outra. 
 
Um Verdadeiro Sinal que se Deixa Passar por Alto (12/11/1961) §§ 52-53 
Se as igrejas hoje cressem no que estão falando, eles praticariam o que falam. 
Como nós poderíamos estar construindo grandes estátuas de construções, e milhões de 
dólares em edifícios, e grande expansão de organizações, e coisas assim, e pregando 
que Cristo volta a qualquer hora? (Seria neste caso uma obra contrária á fé professada) 
Como nós poderíamos continuar… olhar para as nossas congregações e vê-las 
separando-se do poder de Deus, e entrando no mundanismo, e trazendo-o para dentro da 
igreja, e misturando-o, e nós permitirmos? Por causa da popularidade, e por causa da 
opinião popular, e divergências denominacionais, tentando superar em crescimento a 
próxima organização. Como nós poderíamos praticar o que nós pregamos? E o 
mundo vê isso; eles sabem disso. 
 
Convencido e Então Preocupado (10/06/1962) § 85 
Cremos que Ele está vindo nesta era. Por que queremos acumular coisas grandes? Por 
que desejaríamos construir milhões de dólares em escolas e prédios, e depois dizer que 
Jesus está voltando? Ora, o público sabe melhor do que isso. Eles sabem que você está 
falando sobre algo em que você não acredita. Pratiquemos o que pregamos. Certo. 
Agora, devemos fazer isso. 

 

A Fé Sem Obras é Morta 

 

Em nosso último estudo tratamos sobre a importância de buscarmos por um propósito de 
vida correto, e vimos que amar a Deus acima de todas as coisas deve ser algo que todo 
cristão deve buscar. Mas também vimos que o Senhor nos chamou para fazer boas 
obras, não para nos salvar, mas como demonstração do tipo de vida e de Palavra que 
temos. Mas não importa o quanto alguém creia na Mensagem de William Branham e 
reclame ter o Espírito Santo ou ser um aperfeiçoado. Serão os seus frutos ou obras que 
provarão tudo isso. 
 
El Shadai (02/08/1960) § 11  
E depois, nós verificamos que Abraão não obedeceu a Deus de uma vez. Agora, ele se 
preparou e teve fé na promessa. Mas veja, ainda podemos ter fé na promessa e depois 
não obedecer, e ainda isso nos atrapalhará. (Que utilidade há para alguém que crê, 
mas que não obedece ou pratica o que crê?) Agora, você pode dizer: “Eu tenho um... 
creio no Espírito Santo. Creio que devo ser batizado com o Espírito Santo”. Agora, não 
importa o quanto você crê, você tem que obedecer a essa comissão. Vê? Só a fé 
não irá funcionar, porque a fé sem obras é morta. 
 
Então, serão os nossos frutos que dirão se nossa fé é boa ou não. Se nossa fé não for 
acompanhada por obras, então nossa fé não é boa, pois que proveito teria uma fé que 
não produzisse nada? 
 
O Rei Rejeitado (10/06/1960) § 46  
Eu disse a um homem algum tempo atrás. Eu disse: “Senhor, o Senhor alguma vez não 
lhe condenou por esse cigarro? “Oh, ele disse, “não”. E eu disse: “Eu mesmo vi você 
beber”. Ele disse: “A minha fé me salva”. Eu disse: “Mas, senhor, deixe-me dizer algo a 
você agora. A fé sem obras é morta”. E eu disse: “O Espírito Santo não vive uma vida 
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assim”. Vê? E eu disse: “Você pode ficar desapontado”. Eu disse: “Agora, a fé está tudo 
bem. Mas se as obras não acompanham a fé, então a própria fé não é boa”. 
 
Nós sabemos que Deus nos deu uma Mensagem a fim de nos aperfeiçoar como filhos de 
Deus e como Noiva de Cristo para essa última era. Mas se crermos em uma Mensagem 
que nos traz a perfeição, nós provaremos que fomos por Ela aperfeiçoados pelo tipo de 
frutos que produzimos, pois de nada adianta crer em uma mensagem sem praticar o que 
lemos e ouvimos. 
 
O Cego Bartimeu (18/08/1955) § 14 
Aqueles fariseus leram a mesma Bíblia que os apóstolos leram, mas eles não tinham fé 
para por em prática o que leram. Cada denominação hoje lê a mesma Bíblia. (E cada 
grupo da Mensagem hoje lê os mesmos sermões traduzidos) Mas o que eu quero ver é 
alguém ter fé suficiente que sairá e aceitará a Palavra Dela. (Principalmente esta 
Mensagem que é a perfeita interpretação da Palavra) Amém. Isso é o que nós 
precisamos, alguém para praticar o que eles creem. A fé sem obras é morta. Não faz 
nenhum bem a você ter fé. (Teria sido muito melhor não ter conhecido a Verdade, do que 
não ter obedecido e praticado após conhecê-la, pois isso não lhe fará nenhum bem) Você 
diz: “Eu creio que isso é a Bíblia”. Bem, se isso é a Bíblia, ela tem promessas. E se você 
crê que isso é verdade, bem, a única coisa que você tem a fazer é deixar sua fé à vontade 
com isso. Pratique o que você crê. 
 
Foi exatamente isso que Jesus quis dizer para o intérprete da Lei. Quando Ele disse: “Vai 
e procede tu de igual modo”, o que Ele estava dizendo era: “Pratique o que você diz crer”. 
É isso que todos nós devemos fazer, começando pelos que ministram a Palavra. 
 
Eis Que Estou à Porta e Bato (08/12/1957) § 174 
Eu sei que este é um momento extenuante para você. E quanto a mim? Mas o que eu 
prego, eu creio. O que eu prego, eu pratico; pela graça de Deus, eu pratico. 
 
Um ministro deve viver o sermão que ele prega. 
 
A Tempestade Que Se Aproxima (29/02/1960) § 67 
Eu acho, mesmo, que temos muita prática em sermões, e não vivemos os sermões o 
suficiente. Seria muito melhor se vivêssemos nosso sermão, cada um de nós seria 
um ministro. É melhor viver um sermão para mim do que pregar para mim. A Bíblia diz 
que: “Vós sois epístolas escritas de Deus, lidas por todos os homens”. Então, é melhor 
viver o sermão. 
 
Um Homem Correndo da Presença do Senhor (17/02/1965) § 101 
Então fé sem obras é morta, se você diz: “Creio,” e não pratica ação. Justamente como 
a Mensagem, se você diz: “Creio nela,” e não pratica ação, de que serve isso? Está 
vendo? Noé foi trabalhar com seu martelo e construiu uma arca, para confirmar aquilo de 
que estava falando. É isso o que também temos que fazer. Temos que ir trabalhar e 
provar nossa fé, pelas nossas obras. Nossas obras provam nossa fé. 
 
Nós O Encontramos, Vem e Vê (11/05/1953) § 23 
Mas quando você acha que tem, você diz: “Sim, eu sou”. Então você crê que você é um 
cristão; você não pode mostrar nada do que você é. Mas você crê que é. Você crê que 
você é. E então quando você confessa que você é, e quando você O confessa, e Ele 
confessa você, Ele é um Sumo Sacerdote operando sobre o quê? Não sobre o seu 
clamor, e não sobre o seu arrependimento, não sobre a sua fé, mas sobre a sua 
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confissão. Não importa quanta fé você tenha, ela nunca lhe fará nenhum bem, até 
que você coloque obras com ela, pois a fé sem obras é morta. É isso mesmo? Assim 
como este... O corpo sem o espírito está morto. Então quando você diz: “Eu creio em 
Cristo”, então aceite isso, saia dizendo isso. Então você crê que você é um cristão; você 
diz que é um cristão; você age como um cristão; você se associa com aqueles que 
são cristãos; (Você não vai provar que é um cristão se viver isolado dos demais cristãos, 
mas ao invés disso, você estará buscando associar-se com outros irmãos que creem 
como você.) e isso opera a justiça. Depois de um tempo todo mundo sabe que você é 
um cristão, porque você mantém o seu confessar. Você age como tal. 
 
A Igreja do Deus Vivo (27/07/1951) § 45 
Agora, você pode vir e confessar os seus pecados para mim, e me pedir para orar por 
você, mas eu não posso te perdoar. Se você pecou contra mim, eu posso perdoar 
você. Mas se você pecou contra Deus, Ele é o único que pode perdoar. E Ele perdoou 
cada pessoa no mundo, e que alguma vez estará no mundo. Eles já estão perdoados, 
mas isso nunca irá ajudá-los até que eles aceitem isso pela fé e depois o confessem. E 
Ele curou todas as pessoas enfermas, mas nunca irá ajudá-las, até que elas confessem 
isso pela fé e creiam nisso e atuem sobre a sua confissão. “Porque assim como o corpo 
está morto sem o espírito”, diz Tiago, “assim é a fé sem obras”. Você tem que crer e agir 
como tal. Quando você O aceita como seu Salvador, você tem que crer e agir como 
Ele. 
 
É somente quando atuamos com base no que cremos que os sinais e os milagres 
acontecem. 
 
Não Te Enviei Eu? (24/01/1962) § 65 
Você não pode dizer: “Oh...” Há muitos simpatizantes que dizem: “Oh, a Bíblia está certa. 
Sim, irmão Branham, eu creio que a Bíblia está certa, mas sabe, eu – eu não sei”. Aí está 
você. “Mas eu...” Veja, aí está você, exatamente igual a um bode velho batendo sua 
cabeça, sabe. Exatamente... Vê? “Mas está tudo bem, mas sabe, nosso pastor não crê 
nisso. Está tudo bem, mas eu – eu não creio que isso possa ser feito”. Veja, aí – aí está 
você novamente. Vê? Você nunca verá isso ser feito. Você tem que agir. Você tem que 
fazer alguma coisa. E quando você aceitar a promessa de Deus, e souber que é a 
promessa de Deus, e agir sobre ela, você verá os milagres de Deus voltar à Igreja do 
Deus vivo. Isso mesmo. Você verá isso. 
 

Vida Eterna é Viver Para os Outros 
 
Jesus deu ao intérprete da Lei um exemplo de prática de amor, onde um samaritano se 
compadeceu de um judeu, que lhe tinha como seu inimigo, e a menos que o doutor 
fizesse o mesmo por um samaritano, então suas obras provariam que sua fé estava 
errada. E o irmão Branham disse que quanto mais o cristão praticar a fé que ele professa, 
mais forte ela se tornará. 
 
Desde Então (15/04/1961) § 25 
Eu tenho um slogan: “Faça o certo; esse é seu dever para com Deus. Pense o certo; esse 
é o seu dever para consigo mesmo. E você tem que dar certo”. E se você tentar praticar a 
coisa certa (vê?), ela crescerá ao seu redor como uma videira; vai abraçar você nisso. E 
se você não pode amar o seu inimigo tanto quanto ama aqueles que o amam, há 
algo errado em algum lugar. 
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Aqueles religiosos da parábola pensavam mais em si mesmos do que nos outros, e isso 
era contrário, tanto à Lei de Moisés, quanto à lei de Cristo, pois todo cristão pensará nos 
outros, antes de si mesmo. O que o samaritano fez foi um exemplo do que todo o crente 
nesta Mensagem deveria fazer. Você sabe que encontrará pessoas que se mostrarão 
dissidentes a você por causa do que você crê, mas isso não significa que você não deve 
amá-las. 
 
Em Tua Palavra (14/07/1950) § 3 
Uma pessoa que vive sua vida para si mesma, vive uma vida egoísta. Devemos 
viver para os outros: “Carreguem os fardos uns dos outros e, assim, cumpram 
plenamente a lei de Cristo”. E temos que ter um sentimento um pelo outro. E, portanto, 
quando você faz tudo o que sabe fazer, quando você deita à noite, bem, você tem o 
consolo de saber que você – você tentou o seu melhor. 
 
A Fé no Filho de Deus (15/07/1952) § 2 
Se eu fizer coisas erradas, não pretendo fazer. Deus tenha misericórdia de mim, pois 
tento fazer tudo o que sei para ajudar o Seu povo. Eu O amo. Sei que essa é uma coisa 
que eu realmente faço. Eu amo o Senhor de todo o coração. Eu... há algo dentro de mim 
que faz parte da minha vida. Eu não sei o que – o que o futuro reserva, mas eu sei Quem 
guarda o futuro, isso é o principal. Eu – eu sei que Ele guarda todo o futuro e seja 
qual for o meu, isso está em Suas mãos. Então, a cada dia eu quero viver, não para 
mim. Se eu viver para mim, vivo uma vida egoísta. (Como aquele sacerdote e o levita. 
Deixar de amar alguém só porque não crê como você é anular a própria fé que você diz 
ter. O samaritano deixou suas diferenças teológicas de lado e cuidou do judeu, enquanto 
que aqueles religiosos da parábola faltaram com amor por alguém que cria como eles. E 
como isso é comum nos dias de hoje.) Quero viver para os outros e dar toda a força 
que tenho, não para mim mesmo e para meu próprio prazer, mas para o benefício dos 
outros, que edificará o Reino de Deus. 
 
Deus Usando o Seu Dom (11/03/1956) § 18 
Qualquer cristão pensará nos outros antes de si mesmo. Todo cristão tenta colocar Deus 
em primeiro lugar, sua família em segundo lugar; e ele é o número três. Eu tentei fazer 
disso uma prática em minha própria vida. 
 
Então, quando Jesus disse que o intérprete da Lei deveria fazer a mesma coisa que o 
samaritano da parábola fez, Ele estava dizendo que isso seria receber a vida eterna, que 
é quando alguém vive não para si mesmo – como aqueles dois religiosos egoístas – mas 
para os outros. E foi exatamente isso que o irmão Branham ensinou. 
 
Aquele Dia no Calvário (25/09/1960) §§ 85-86 
Jesus nunca viveu para Si mesmo. Sua vida foi gasta pelos outros. Isso é, 
perfeitamente, a Vida Eterna. Quando você diz que vai à igreja e faz coisas boas, tudo 
bem. Mas quando você vive sua vida para si mesmo, você não tem Vida Eterna. Vida 
Eterna é viver para os outros. (Essa foi a resposta que Jesus deu para a pergunta que o 
intérprete da Lei Lhe fez. “Mestre, que devo fazer para ter a vida eterna?”. Sua resposta 
foi: “Não viva para si mesmo, como o sacerdote e o levita, mas viva para os outros, como 
o samaritano”) Isto provou quando Isto veio no Cordeiro de Deus. Ele viveu e teve Vida 
Eterna, porque Ele não viveu para Si mesmo. Ele viveu para os outros. E você recebe 
Vida Eterna, ao receber esse dia, e você não vive mais para si mesmo. Você vive para 
os outros. Alguém disse: “Como você pode ficar de pé, e deixar alguém chamá-lo de 
nomes tão ruins?” Você não vive para si mesmo. Você vive para os outros, para que 
possa redimir aquele homem. Vocês se tornam filhos. E o problema é que a igreja 



8 
 

esqueceu que eram filhos. Você é um filho. Você está tomando o lugar de Cristo. Você é 
um filho, então não viva para si mesmo. Viva para os outros. 
 
Jesus substituiu a parte da Lei onde dizia “ame ao próximo como a ti mesmo” por “ame ao 
próximo como Eu vos amei”. E aqui o irmão Branham está dizendo que Jesus só teve 
Vida eterna porque amou dessa maneira. Esse é o verdadeiro cristianismo. Portanto, um 
cristianismo sem prática é como um veículo sem combustível; por mais potente que seja o 
seu motor, não poderá ir a parte alguma, ou ainda como dizia R. C. Sproul: “Uma vida 
cristã sem amor é um exercício de futilidade”. 
 
É por essa razão que João vai ainda mais longe e chama de filho do diabo a todo aquele 
que não ama seu irmão. 
 
1 João 3:10 
Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo: todo aquele que não pratica 
a justiça (não vive o que crê) não procede de Deus, nem aquele que não ama a seu 
irmão. 
 
Então não importa o quanto alegamos ter compreendido acerca da Bíblia e dessa 
Mensagem. Nossas obras provam que tipo de fé realmente temos. 
 

A Finalidade da Palavra Vinda Por Um Profeta 
 
A classe religiosa dos dias de Jesus alegava estar cumprindo com a Lei de Moisés, mas 
Jesus demonstrou que na prática isso não estava acontecendo, provando que eles não 
haviam compreendido qual era a finalidade de Deus ter enviado um profeta para o Seu 
povo, embora a própria Lei lhes desse um parecer sobre isso. 
 
Deuteronômio 5:1 
Chamou Moisés a todo o Israel, e disse-lhe: Ouvi, ó Israel, os estatutos e juízos que hoje 
vos falo aos ouvidos; (Aquilo que o profeta Moisés estava falando era algo que Deus lhe 
deu para falar, então ouvir a ele seria o mesmo que ouvir a Deus) para que os aprendais, 
(estudar) e cuideis em os cumprirdes. (praticar). 
 
Então, o propósito de Deus para a Igreja não é apenas ouvir, seja a ministros ou fitas, 
mas aprender e cumprir com a Palavra de Deus. 
 
O Sinal (01/09/1963) § 230 
Não chegue simplesmente você até aqui, dizendo: “Eu creio na Mensagem.” Obedeça a 
Mensagem! Entre em Cristo! Você diz: “Bem, eu creio em tudo que a Palavra diz, irmão 
Branham.” Isso é bom, mas isso é simplesmente – isso é ser capaz de ler. Tome a 
Mensagem, tome-A em seu coração, (Viva e pratique) que você tem de ter o Sinal, que 
a própria Vida que estava em Cristo esteja em você. 
 

Obras Mortas de Uma Fé Híbrida 
 
Então, não importa o quanto alguém creia na Mensagem de William Branham e reclame 
ter o Espírito Santo ou ser um membro da Igreja espiritual. Serão os seus frutos ou obras 
que provarão tudo isso. Porém, a Igreja natural ou híbrida pode até realizar grandes 
obras, mas ela não pode produzir o mesmo tipo de vida que está na Palavra, 
simplesmente porque ela não pode reproduzir algo que está morto. Eles somente podem 
reproduzir filhos para algum sistema ou organização, mas jamais filhos para Deus. 
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A Semente Sinal do Tempo do Fim (19/03/1962) § 22 
E é assim que as pessoas se afastam da Palavra de Deus. Tornam-se um caso híbrido. 
Isso deve morrer. Não pode produzir a sua espécie de vida novamente. A igreja que se 
recusar a crer na Palavra de Deus é uma igreja híbrida com dogmas, credos e doutrinas 
que não são bíblicas. Essa igreja não pode produzir um filho cheio do Espírito, porque é 
híbrido. Isso não é bom. Isso pode ser maior, com grandes paredes, bancos finos, 
grandes sinos, assentos de pelúcia. Mas isso não significa nada. Está espiritualmente 
morto. Isso mesmo. Não pode produzir filhos cheios do Espírito, porque é a própria 
morte. 
 
A Aliança de Abraão Confirmada (10/02/1961) § 43 
Qualquer coisa que seja híbrida está poluída. E a religião que é híbrida desta Bíblia para 
organização ou denominação ou credos de igreja, é híbrida. Agora, veja, um híbrido 
produz uma arte mais bonita, um produto mais bonito. 
 
E com isso então, podemos concluir que o inverso também é verdadeiro: as obras sem fé 
são mortas, se não for do tipo certo de fé, pois não basta executar tantas obras se a fé 
que está por trás delas for falsa. Nós precisamos praticar o que cremos, mas por outro 
lado, se aquilo que cremos está errado, nossas práticas sairão tão erradas quanto a fé 
errada que temos. 
 

Andando na Luz 
 
Então, as obras precisam obrigatoriamente refletir a mesma fé de Cristo, e essa fé tem 
sido revelada nestes dias para nós, tanto pela Palavra escrita como pela Palavra Falada. 
 
1 João 1:5-7 
Ora, a mensagem que, da parte Dele, temos ouvido e vos anunciamos é esta: que Deus é 
luz, e não há Nele treva nenhuma. Se dissermos que mantemos comunhão com Ele e 
andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade. Se, porém, andarmos na 
luz, como Ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, 
seu Filho, nos purifica de todo pecado. 
 
Aqui João diz que aquilo que cremos deve ser refletido em nossas vidas por meio de 
ações. Andar na luz significa viver e praticar aquilo que cremos. Se dissermos que 
andamos com Deus, mas nossas vidas não refletem isso, há algo errado em algum lugar. 
Mas se andamos na Luz é porque essa Luz está em nós. Essa Luz tem acompanhado a 
Igreja ao longo de todas as eras na forma de Palavra. O irmão Branham ensinava que 
não somente o poder do Espírito Santo, mas a Vida do Espírito tem percorrido todas as 
eras da Igreja até chegar aos dias de hoje, onde o Espírito Santo em Pessoa tem descido 
e Se manifestado na forma de uma Palavra perfeita. 
 

Conhecer, Praticar e Depois Ensinar 
 
Conforme disse o irmão Branham, cada filho de Deus necessita passar por uma espécie 
de treinamento, o qual possui algumas fases, onde primeiramente Deus treina os Seus 
filhos revelando Sua Palavra, e depois Ele unge estes filhos para fazer a Sua obra, e 
nisso eles adquirem a experiência. 
 
Homem Chamado Por Deus (05/10/1958) § 32 
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Deus não pode enviar um avivamento até que Ele tenha homens em forma para recebê-
lo. Nós não podemos ter um avivamento até que consigamos homens, homens 
chamados por Deus, homens treinados por Deus, que não sejam treinados nas 
escolas de teologia e educação, mas homens robustos de fé, que Deus criou na escola de 
Seu rude treinamento. Homens que não tenham medo de enfrentar o fogo! Homens que 
entraram na Presença de Deus, e que conhecem o Seu poder e conhecem a Sua 
onipotência e conhecem o Seu poder de cura! Alguns homens treinados para conhecer o 
Deus vivo! Está tudo bem treiná-los pela Palavra, mas: “A letra mata; o Espírito vivifica”. 
 
A “letra” a que Paulo se referia em suas epístolas era a Lei de Moisés. Ela não justifica e 
nem salva ninguém. Então, além do conhecimento da Palavra, tem de haver também um 
exercício prático daquilo que Ela ensina. Somente assim é que o treinamento poderá ser 
completo e bem-sucedido, porque ninguém estará apto a ensinar, se ele mesmo não 
passar por todo esse processo, pois é isso que a própria Bíblia nos ensina. 
 
Esdras 7:10 
Porque Esdras tinha preparado o seu coração para buscar a lei do Senhor e para cumpri-
la e para ensinar em Israel os Seus estatutos e os Seus juízos. 
 
O sacerdote Esdras propôs no seu coração não ensinar nada sem primeiro ter aprendido 
corretamente a Palavra de Deus, e depois experimentá-La na prática, vivendo-A, ou seja, 
praticando e exercendo o que Ela ensina. É dessa maneira que atuam os homens que 
são treinados por Deus. 
 

Cristo em Nós Fazendo as Obras  
 
As limitações que Cristo apontou por meio de Sua parábola quanto a praticar a Lei que os 
judeus alegavam crer e obedecer, apenas confirmava o que Paulo viria a dizer mais tarde, 
de que ninguém poderia ser justificado pelas obras da Lei, pois a mesma apresentava 
falhas. Nessa nova dispensação, o cristão vive pela graça, e sabe que suas obras são a 
própria vida de Cristo operando neles. 
 
Se formos nascidos do Espírito de Deus então Ele deverá agir através de nós, falar 
através de nós e andar através de nós, pois é somente quando Deus habita na carne de 
Seus filhos é que eles podem se tornar como Cristo e fazer as obras de Cristo, quando é 
Ele mesmo fazendo todas essas coisas. Cada filho de Deus é como uma epístola que foi 
escrita por Deus a fim de ser lida por todos os homens, onde Seus pensamentos podem 
ser lidos e conhecidos por meio das obras realizadas e pelas vidas que os Seus filhos 
vivem, pois assim como Deus Se refletia através da carne de Seu Filho, hoje Ele pode Se 
refletir na carne humana de Sua Igreja. 
 
Queríamos Ver a Jesus (26/02/1957) § 21 
Mas agora, enquanto Ele está aqui operando com a Sua Igreja na forma do Espírito... 
Então se o Seu Espírito está conosco, Ele agirá exatamente como Ele agiu quando Ele 
esteve aqui na terra. Isso fará você agir da mesma maneira, porque não é mais o teu 
espírito, é o Espírito Dele em você, o Espírito de Cristo em você. “As coisas que Eu... 
Aquele que crê em Mim (São João 14:12.), as obras que Eu faço, vós também as fareis”. 
Vê? Nós faremos as mesmas obras, pensaremos os mesmos pensamentos, 
viveremos o mesmo tipo de vida. Se o Espírito de Deus está em você, isso faz você 
viver como Cristo, como Cristo. Então, você se torna uma epístola escrita, lida por todos 
os homens, Cristo em vós, refletindo Sua Luz por você, como Deus estava em Cristo 
reconciliando o mundo Consigo mesmo, e refletindo Deus pelo Seu próprio corpo. 
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Adoção Nº. 4(22/05/1960) § 34 
A igreja tem que ser tão perfeitamente como Cristo, até que Cristo e a igreja possam se 
unir, o mesmo Espírito. E se o Espírito de Cristo estiver em vós, Ele faz você viver a vida 
de Cristo, agir a vida de Cristo, fazer as obras de Cristo. “Aquele que crê em Mim, as 
obras que Eu faço ele também as fará”. Jesus disse assim. 

 

Então, se esse Espírito foi enviado de volta para viver entre nós é esse Espírito que 
devemos ter, e é esse mesmo Espírito que nos permitirá fazer as mesmas obras que os 
demais servos de Deus fizeram, e a viver a mesma vida santa que eles viveram. Não 
foram eles que fizeram nada disso, mas foi o próprio Espírito de Deus vivendo neles, e é 
somente esse Espírito que nos permite viver uma vida santa e consagrada para Deus, 
pois a única maneira de produzirmos os frutos do Espírito é tendo o próprio Espírito de 
Cristo em nós, pois é Ele que nos fará agir, viver e falar como cristãos doces e humildes. 
 
Por que Camas? Fala (14/07/1963) § 324 
Nós agradecemos ao Senhor por isto; andar em uma vida consagrada. Entregar-se com 
doçura, humildade, andar no Espírito, andar, falar, vestir, agir como cristãos humildes e 
doces; não deixe que isto falhe agora. 
 

Vivendo Como Cristo 
 
Então, quando sabemos como amar a Deus, porque amamos a Sua Palavra, é que a Sua 
Vida estará em nós, que é o Sinal do Seu Espírito, pois é o Espírito de Cristo em nós que 
fará nós agirmos como Ele agiu e termos o mesmo amor que Ele tem. 
 
Queríamos Ver a Jesus (26/02/1957) § 21  
Mas agora, enquanto Ele está aqui trabalhando com a Sua Igreja na forma do 
Espírito... Então se o Seu Espírito estiver conosco, Ele agirá exatamente como Ele agiu 
quando Ele esteve aqui na terra. Ele fará você agir da mesma maneira, porque não é 
mais o teu espírito; é o Espírito Dele em você, o Espírito de Cristo em você. “As coisas 
que Eu faço... Aquele que crê em Mim (São João 14:12.), as obras que Eu faço, vós 
também as fareis”. Vê? Nós faremos as mesmas obras, pensaremos os mesmos 
pensamentos, viveremos o mesmo tipo de vida. Se o Espírito de Deus está em você, 
isso faz você viver como Cristo, semelhante a Cristo. Então você se torna uma carta 
escrita, lida por todos os homens, Cristo em vós, refletindo a Sua Luz de você, como 
Deus estava em Cristo reconciliando o mundo Consigo mesmo, e refletindo a Deus a 
partir de Seu próprio corpo. Ninguém jamais viu a Deus em tempo algum, mas o unigênito 
do Pai O declarou. Deus estava em Cristo. E o que era a atitude de Cristo, era a atitude 
de Deus, porque os dois trabalham juntos, o Espírito e a carne unidos juntos. 
 

O irmão Branham disse que todo filho e filha de Deus deve se comportar como tais, 
agindo, andando, falando e se conduzindo como filhos de Deus. Todos nós somos 
estrangeiros em uma terra estranha, portanto os nossos hábitos e o nosso modo de ser 
não devem jamais refletir o que está neste mundo, porque isso faria a Igreja perder a 
visão do que Ela realmente é. 
 
Sedentos Por Vida (13/06/1959) §§ 69-70  
O que estão a fazer os cristãos? Somos estrangeiros. Mas nosso Pai é o Rei, e nós 
somos filhos e filhas de Deus. Devemos nos comportar como filhos e filhas de Deus. 
Quando eu vejo a igreja se tornando tão solta, e as mulheres em seu modo de se vestir 
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imoral, e os homens fazendo, isso me entristece, porque somos filhos e filhas de Deus, 
e devemos agir, e andar, e falar e nos conduzir assim. Quando ficamos longe disso, 
tenho medo que haja algo de errado em nós. Perdemos a visão de quem somos. Porque 
a vida que está em nós é o que nos guia e nos dirige. 
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